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Reflexões do guerreiro da luz

O  guerreiro  sempre ouve as palavras  de   alguns  pregadores antigos, como as de T.H. Huxley:

"As  consequências  de nossas ações  são  espantalhos  para  os covardes, e raios de luz para os sábios. 

"O  tabuleiro  de xadrez é o mundo. As peças são os  gestos  de nossa  vida diária; as regras  são as chamadas leis da  natureza. Não podemos enxergar o Jogador que está do outro lado do tabuleiro, mas sabemos que Ele é justo, honesto, e paciente". 

Cabe ao guereiro aceitar o desafio. Ele sabe que Deus não deixa passar um só erro daqueles que ama, e  não permite que seus  preferidos finjam desconhecer as regras do jogo.

Lembrando  o passado

O  guerreiro lembra-se do passado. Conhece a Busca Espiritual  do homem, sabe que ela já escreveu algumas das melhores páginas da história.

E alguns de seus piores capítulos; massacres, sacrifícios, obscurantismo. Foi usada para fins particulares, e viu seus ideais servirem de escudo para intenções terríveis. 

O guerreiro já ouviu comentários do tipo: "como vou  saber  se este caminho é sério?" 

E viu muita gente abandonar a busca por não responder a esta pergunta.

O  guerreiro não tem dúvidas; segue uma fórmula infalível.

"Pelos frutos, conhecereis a árvore", disse Jesus. Ele segue esta regra, e não erra nunca.

Mantendo o olhar atento

O  guerreiro da luz conhece o silêncio que antecipa  o  combate importante. 

E  este  silêncio  parece dizer: "as coisas pararam. É melhor deixar a luta de lado, e  divertir-se um pouco".

 Os combatentes sem experiência largam suas armas neste  momento, e queixam-se do tédio. 

O  guerreiro está atento ao silêncio; em  algum lugar, algo está acontecendo. Ele sabe  que  os terremotos destruidores chegam sem aviso. Já caminhou por florestas  durante  a  noite; quando  os  animais  não fazem qualquer ruído, o perigo está próximo. 

 Enquanto os outros conversam, o guerreiro se adestra no manejo da espada,e presta atenção no horizonte.  

Do uso da espada

Toda vez que uma espada  sai  da bainha,  precisa  ser usada. Pode servir para abrir  um  caminho, ajudar alguém, ou afastar o perigo - mas uma espada é caprichosa, e não gosta de ver sua lâmina exposta sem razão. 

Por isso,  um guerreiro jamais faz ameaças. Ele pode atacar, defender-se,  ou  fugir; qualquer uma destas atitudes faz  parte  do combate. 

O que não  faz  parte  do combate é desperdiçar a força de um golpe, falando sobre ele.

Um  guerreiro está sempre atento aos movimentos de sua  espada. Mas não pode esquecer que a espada também presta atenção aos seus movimentos. 

Ela não foi feita para a ser usada com a boca.

Caindo no abismo

O guerreiro - sem querer - dá um passo em falso e  mergulha  no abismo.  Os  fantasmas o assustam,  a  solidão  o atormenta. Como sempre procurou o Bom Combate, não pensava que isto fosse acontecer com ele. 

Mas aconteceu. Envolto pela escuridão, ele se comunica com seu mestre. 

"Mestre, caí no abismo", diz . "As águas são fundas e  escuras"

"Lembra-te  de  uma coisa",  responde o mestre.  "O  que afoga  alguém não é o mergulho, mas o fato de permanecer  debaixo d'água".

E isto faz o guerreiro usar as suas forças para sair da situação em que se encontra.

Lidando com o instante

A raiz latina da palavra "responsabilidade" desvenda o seu significado: capacidade de responder, de reagir.

Um  guerreiro responsável foi capaz de observar e treinar.  Foi,  inclusive, capaz  de  ser  "irresponsável": as vezes  deixou-se  levar  pela situação, e não respondeu, nem reagiu.

Mas aprendeu as lições; tomou uma atitude, ouviu um conselho, teve a humildade de aceitar ajuda.

Um  guerreiro responsável não é o que coloca sobre seus  ombros o peso do mundo; é aquele que sabe aprendeu a lidar com os  desafios  do instante.

Sabendo ficar quieto

O guerreiro da luz nunca esquece o velho ditado: o bom cabrito não berra. 

As injustiças acontecem. Todos são envolvidos por situações que não merecem -  geralmente quando não  podem se defender.

 Nestas  horas, o guerreiro fica em silêncio. Não gasta  energia  em palavras,  porque  elas  não podem fazer nada; é  melhor  usar  as forças  para resistir, ter paciência, e saber que Alguém  está olhando.  Alguém que viu o sofrimento injusto,  e não se conforma com isto. 

Este  Alguém dá ao guerreiro o que ele mais precisa: tempo. Cedo ou tarde, tudo voltará a tabalhar a seu favor.

Um guerreiro da luz é sábio; Não comenta suas derrotas.

Sendo o mestre de sua espada

Uma  espada  pode durar pouco. Mas o  guerreiro  precisa  durar muito. 

Por isso não se deixa enganar por sua  própria  capacidade, e evita  ser  apanhado de surpresa. Ele dá a cada coisa o valor que ela merece ter.

 Muitas vezes, diante de assuntos graves,  o demônio sopra em seu ouvido: "não se preocupe com isto, porque não é sério."

 Outras  vezes,  diante de coisas banais, o  demônio  lhe  diz: "você  precisa  dedicar todas a sua energia  para  resolver  esta situação".

O guerreiro não escuta o demônio está dizendo.

Ele é o mestre de sua espada.
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